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RESUMO: Com o advento da medicina coletiva, houve uma mudança na percepção 
do processo saúde-doença. Incorporando elementos das concepções biologicista, 
social e higienista/preventivista, visando compreender o ser humano sadio ou doente 
em seus contextos histórico, social e psíquico, e que está sujeito a condicionamentos 
multicasuais que podem leva-lo ao adoecimento. Formulado nestes moldes, a 
construção do SUS vem acontecendo desde a sua implementação em 1990. Com 
esse espirito de valorização a saúde, trazendo para a realidade atual do país, e mais 
especificamente para as atuações dos profissionais de saúde nas comunidades, e, 
durante os últimos anos, com as mudanças nas políticas públicas e os incentivos à 
atenção básica, incluindo o programa mais médicos, vê-se que houve um aumento nas 
vagas e incentivos às formações em residências de medicina de família e comunidade. 
Neste trabalho apresenta-se o relato de experiência de 2 médicos que iniciam a 
residência de Medicina de Família e Comunidade na UNIVALI. Neste relato, ambos 
os autores possuem experiências anteriores trabalhando na atenção básica e relatam 
seus conceitos prévios, expectativas quanto a residência e o que encontraram durante 
o breve período da residência médica. A residência médica em medicina de família 
e comunidade da UNIVALI é nova, iniciada em 2016, porém conta com equipe de 
grande experiência em atenção básica e se propõe a uma formação conjunta com 
a residência multiprofissional. Apesar de ainda não atender plenamente ao que se 
propõe, que é a integração com a residência multiprofissional, ela tem o potencial 
para mudar não só a atenção primária, mas a todo o sistema de saúde.
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